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É preciso estudo genético com carácter de urgência

Viticultores do Pico poderão 
ter sido burlados com castas    

O Presidente da Cooperativa 
Vitivinícola da Ilha do Pico (CVIP) de-
fende um estudo genético com carácter 
de urgência às castas plantadas em áre-
as de vinha reabilitadas para perceber 
se são ou não originárias dos Açores, 
segundo noticia o jornal picoense Ilha 
Maior

Na sequência da notícia sobre a plan-
tação de castas de Verdecchio e Verdejo 
em vez de Verdelho dos Açores e que 
foram apoiadas pelo programa VITIS, 
Losménio Goulart entende que se fo-
rem detectadas irregularidades as plan-
tas “devem ser arrancadas e replantadas 
para que se garanta a idoneidade do vi-
nho açoriano.”

Em declarações ao Ilha Maior o di-
rigente assumiu que a possibilidade de 
existirem castas de Verdecchio e Verdejo 
em algumas vinhas chegou a ser aborda-
da numa reunião promovida em Maio 
do ano passado pela Direcção Regional 
da Agricultura sobre a certificação de 
material vegetativo e a questão sanitá-
ria das plantas. 

O Presidente da CVIP admite que 
essa reunião “pecou por tardia”, aten-
dendo a que os projectos já estavam 
implementados ou em final de execu-
ção, e desresponsabiliza os produtores 
admitindo que possam ter sido burla-
dos pelos viveiristas: “Fala-se em alguns 
viticultores que podem ter sido engana-
dos pelos viveiristas. Essa informação 
não está confirmada e por isso só com 
uma inspecção no terreno é que pode 
ser clarificado se existem castas de Ver-
decchio e Verdejo. Pela similitude do 
nome Verdelho dos Açores alguns pro-
dutores podem ter sido induzidos em 
erro. Estou em crer que se alguns plan-
taram essas castas terão sido burlados 
pelo viveirista e não o terão feito por 
vontade própria”.

Numa altura em que pairam muitas 
dúvidas sobre as castas introduzidas no 
processo de reconversão de áreas aban-
donadas, o governo dos Açores deci-
diu avançar com uma análise genética 
e molecular às castas nas áreas de vi-

nha reabilitadas e que beneficiaram de 
apoios do programa VITIS.

O estudo foi anunciado na semana 
passada pelo Governo dos Açores. 

Região IG Açores 
a Melhor de Portugal

Pelo segundo ano consecutivo, 
a região vitivinícola dos Açores foi 
distinguida nos prémios ‘W Aníbal Cou-
tinho’ tendo sido considerada a melhor 
zona do país na produção de vinhos, 
avança ainda o Ilha Maior.

A distinção atribuída pelo enólogo 
e crítico de vinhos à Região na catego-
ria de Indicação Geográfica Protegida 
é mais um contributo para afirmar os 
Açores na produção de vinhos de qua-
lidade.

O Presidente da Comissão 
Vitivinícola Regional dos Açores (CVR-
Açores) olha para esta distinção com 
orgulho e assume que o prémio “é o 
corolário e o reconhecimento de uma 

região excelente para a produção de 
vinhos, constituindo mais um motivo 
para a promoção do que melhor se faz 
no sector nos Açores”.

Nos últimos anos, além do aumen-
to da produção de uvas, o número de 
marcas de vinho tem crescido de forma 
exponencial e a qualidade é reconheci-
da no plano nacional e internacional. 
Vasco Paulos assume por isso que o 
prémio é mais um sinal de que os Aço-
res estão no “bom caminho e constituiu 
uma mais-valia para um produto que se 
está a afirmar pela qualidade junto dos 
consumidores”.

Apesar da satisfação com o que 
está feito, o presidente da CVRAçores 
adianta que há muito trabalho a fazer 
e reconhece que o mais importante 
é trabalhar com seriedade no sector: 
“Estamos num patamar que demorou 
muito tempo a alcançar e o mínimo 
desvio pode deitar tudo a perder. Deve-
mos trabalhar com seriedade apostan-
do na genuinidade dos nossos produtos 

sem perder a cabeça com determinadas 
situações menos bem conseguidas no 
mundo dos vinhos.”

Olhando para as recentes polémi-
cas que envolveram os vinhos açoria-
nos com a dúvida sobre a legalidade 
de alguns produtos comercializados 
com referência aos Açores e às castas 
utilizadas em algumas áreas de vi-
nha reabilitadas serem genuinamente 
açorianas, Vasco Paulos diz “o prémio 
vem ajudar a limpar as últimas noti-
cias menos abonatórias”, adiantando 
que o importante é salvaguardar com 
distinção que o trabalho está a ser bem 
feito, garantindo que os vinhos certi-
ficados são de boa qualidade e genu-
ínos: “Enquanto Presidente da CVR-
Açores posso assegurar que os vinhos 
certificados garantem a genuinidade 
do produto para além da sua qualida-
de. Por isso, o selo de certificação dá 
garantias de que o produto é genui-
namente açoriano”, declara ao Ilha 
Maior. 

A região vitivinícola dos Açores
 foi distinguida, mais uma vez, 
nos prémios Aníbal Coutinho

EDA produziu mais energia em 2018
A EDA produziu mais energia em 

2018, segundo dados agora revelados 
pelo SREA.

No ano passado a empresa de electri-
cidade açoriana produziu 813.903.959 
KWh, quando no ano anterior tinham 
sido 802.944.041 KWh.

Destaque para o facto da energia a 
fuel ter diminuído e a do gasóleo ter 
aumentado muito ligeiramente, en-
quanto que se registaram aumentos 
significativos na energia limpa, como a 
geotérmica, que passou de 193.007.471 
KWh para 204.170.196 KWh. A eólica 
também aumentou e a hídrica desceu.


